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1 - O PROBLEMA

Grande parte da população brasileira vive na zona rural. Um
dos principais problemas desses habitantes é como obter informação
correta e atualizada sobre suas atividades. E, também, um dos prin-
cipais problemas para o estabelecimento de uma poütíca de desen-
volvimento é a definição das Informações que serão levadas para esses
habitantes e qual a melhor forma de atingi-Ios utilizando-se os Meios
de Comunicação de Massa. No Brasil, esse problema se multiplica:
extensão geográfica e a rarefação demo gráfica das zonas rurais, en-
quanto os: meios urbanos "incham", atingindo grandes concentra-
ções humanas. Além disso, o índice de analfabetismo elevado, nível
sócio-econômico baixo, índices alarmantes de doenças endêmicas,
notadamente no Nordeste, a subnutríção entre outros são aspectos
que preocupam e exigem soluções urgentes.

Em meio a todos esses problemas, surge a pergunta "o que po-
deria ser feito efetivamente para diminuir essas estatísticas?" Em
outros países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, foram apli-
cadas políticas adequadas de Comunicação para o Desenvolvimen-
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to, cuíos resultados positivos fizeram com que os governantes deci-
dissem adotar uma política constante para atingir tais objetivos.
Mas, para que um governo adote efetivamente uma política de de-
senvolvimento, utilizando os meios de Comunicação de massa dis-
poníveis, toda uma infra-estrutura precisa ser criada: somente a
utilização dos meios de comunicação não serão suficientes para de-
senvolver um país.

Os meios de comunicação promovem, efetivamente, o desenvol-
vimento, desde que sejam utílízados com objetivos defnidos e que
exista suporte mater.al para as mudanças que se pretende introdu-
zir. O rádio apresenta-se como veículo de melhor uso, pelo menos na
etapa de iniciação do processo. Demonstrar as utilidades e vanta-
gens do rádio como meio de comunicação coletiva atuando no de-
senvolvimento de comunidades rurais, exige que se aborde, mesmo
que de forma generalizada, o uso de meios de comunicação, seus
obstáculos e suas perspectivas. Da mesma forma, é necessário que
se aborde de maneira sucinta o processo da comunicação no meio
rural.

2 - USO DA COMUNICAÇAO PARA O DESENVOLVIMENTO

O uso de meios de comunicação coletiva pressupõe a definição
de estratégias de desenvolvimento, que, por sua vez, exigem deci-
sões implicando na escolha adequada de uma política a ser implan-
tada. Uma política de comunicação dirigida para a adoção de uma
prática, mudança de atitudes, acarretará, sem dúvida, uma mudança
significativa na estrutura do sistema no qual está envolvida. Rogers
define mudança social como o "processo no qual ocorrem alterações
na estrutura e na função de um sístema social. A mudança social
pode abarcar desde uma revolução nacional, a fundação de um con-
selho de desenvolvimento local de uma comunidade ou a eleição de
um novo presidente em uma cooperativa agrícola. Todos esses fa-
teres implicam em alterações na estrutura de um sistema social
seja uma nação, uma comunidade ou uma organização formal". (1)

Mas, para que se possa promover uma política de mudança so-
cial, é preciso acionar dispositivos que gerem estas modíflcaçôes. Os
meios coletivos podem provocar ou, pelo menos, iniciar a mudança,
sendo necessário ainda que as pessoas sejam motivadas para os
objetivos que se deseja atingir. Um país que pretende acionar seus
meios :para obter desenvolvimento não pode, conforme Schramm,
"pagar o luxo de ter uma massa inerte, requerendo a ativa e bem
informada cooperação tanto da gente das zonas rurais como urba-
nas. Seus recursos humanos são Indispensáveis". Os países em de-
senvolvimento terão de acelerar o fluxo de comunicação, oferecer
educação onde nunca havia chegado antes, alfabetizar e ensinar
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amplamente ofícios e técnicas, pois esta será a unica forma em que
estes países podem preparar um povo para escalar o clímax do de-
senvolvimento econômico. E o único modo que eles podem fazê-lo
no breve tempo que seus líderes políticos têm em mente é fazer uso
total e completo dos modernos meios de comunicação coletiva. (2)

Dirigir os meios de comunicação coletiva para objetivos desen-
volvímentístas, seja na zona rural ou na zona urbana, requer um
pouco mais do que apenas a simples utilização destes meios. Segundo
otto Luthe, "uma estratégia de desenvolvimento que depende em
grande parte da utilização dos meios de comunicação de massas não
pode limitar-se a estruturar e a organizar programas que tratem
de novas técnicas ou de novas idéias, sem organizar uma comunica-
ção interpessoal que tenha como meta a integração e o condiciona-
mento prévio da aceitação dessas novas idéias". (3) Nas afirmações
de Luthe há uma preocupação aparente com os efeitos que poderão
surgir devido à estratégia utilizada. Uma estratégia de comunica-
ção voltada para a adoção de novas idéias ou técnicas tanto pode
ser positiva como intensificar a rejeição da mesma técnica, pois a
modificação, qualquer que seja ela, acarretará transformações im-
portantes nos costumes e nos hábitos de uma determinada comuni-
dade. É preciso, pois, que ao se decidir uma política de desenvolvi-
mento, se tenha o cuidado de estudar as disposições, motivações e
valores daqueles que serão atingidos.

2.1 - OBSTÁCULOS AO ESEl OLVIMENTO

O meio rural, uma comunidade urbana, um determinado grupo
são casos específicos, e por isso devem ser estudados de forma espe-
cífica. Obstáculos ao desenvolvimento e utilização dos meios de co-
municação coletiva se dão quando não se tem em mente que os pro-
cessos e relações sociais de cada comunidade são diferentes entre
si, embora se encontrem características comuns entre estas, possibi-
litando uma generalização cuidadosa e consciente. Não é fácil,
porém, decidir qual a melhor política a ser adotada. Schramm diz
que "as decisões realmente básicas sobre as estratégias de comuni-
cação não são, em absoluto, acess-íveis a todos os comunicadores.
Elas são econômicas e políticas, se baseiam profundamente na na-
tureza da sociedade, pois até a decisão sobre o que comunicar depen-
de de comunicações anteriores, relativas à estratégia de mu-
dança". (4).

O principal problema não recai simplesmente na estratégia que
deve ser usada, pois sua escolha está intimamente relacionada aos
aspectos sócio-psíquico-econômicos de cada região onde se preten;
de trabalhar. Luiz Fonseca afirma que "o pouco desenvolvimento
dos meios de comunicação nas zonas rurais, a dispersão da ·popular
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ção numa área geográfica extensa, o baixo nível educacional exis-
tente, a descrença justificada sobre a eficiência de muitas das ins-
tituições encarregadas de aumentar a produtividade e melhorar o
nível de vida do agricultor ainda são um desafio e um obstáculo ao
desenvolvimento". (5) Dube, por sua vez, relaciona três importan-
tes fatores que impedem o desenvolvimento efetivo da comunicação:
"O primeiro obstáculo ao desenvolvimento de uma rede efetiva de
comunicação nos países em desenvolvimento é que persiste uma
considerável lacuna entre a pequena elite modernizadora e a vasta
massa do povo preso à tradição. O segundo é que as redes tradicio-
nais de comunicação nesses países ainda são poderosas e os moder-
nos meios de massa acham-se fracamente desenvolvidos. O terceiro
é que há muito pouco conhecimento científico referente à situação
da comunicação nos países em desenvolvimento". (6)

2.2 - RECOMENDAÇõES QUANTO AO USO DOS
MEIOS COLETIVOS:

Ao decidir qual a melhor política de desenvolvimento - que
canal utilizar, qual o conteúdo da mensagem considerando o meio
social em que o homem está engajado, seus valores e crenças, difi-
culdades e dúvidas - o comunicador deve observar que uso fazer
dos meios de comunicação. Muitas campanhas de desenvolvimento
utilizando canais coletivos não obtiveram resultados positivos. O
ínsucesso se deveu, provavelmente, a descuidos na decisão da polí-
tica a ser adotada, na escolha do veículo, na adequação da mensa-
gem e até na distribuição dessas mensagens, bem como ao número
de canais coletivos disponíveis no país.

Lucien pye afirma que "os sistemas de comunicações modernos
consistem numa fusão de alta tecnologia e processos especiais pro-
fissionalizantes de comunicações, com processos informais ba-
seados- na sociedade e não-especíalízados, de comunicação de pessoa
a pessoa. Isto nos sugere que a medida de modernização do sistema
de comunicações não deve estar relacionada exclusivamente com o
grau em que a sociedade consegue um sistema de veículos de massa
dotados de tecnologia avançada". (7) Schramm não concorda dire-
tamente com este pensamento, afirmando que a dimensão da ati-
vidade de comunicação - o desenvolvimento dos meios de comu-
nicação coletiva e seus auditórios, a transmissão dos papéis de co-
municação individual das sociedades tradicionais para as organiza-
ções, o crescimento e a multiplicação das cadeias de comunicação
- reflete o desenvolvimento econômico da sociedade.

Quanto ao número mínimo de canais de comunicação coletiva
que um país deve ter, a UNESCO sugere, como objetivo imediato
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para um padrão de suficiência ou insuficiência de recursos de co-
municação de massa, todos os países devem pretender fornecer para
cada 100 habitantes dez exemplares de jornal diário, cinco recep-
tores de rádio, duas poltronas de cinema e dois aparelhos de tele-
visão. (8) Análise cuidadosa dos padrões- mínimos sugeridos :pela
UNESCO demonstra que a situação real não corresponde aos ní-
veis fixados, pois os levantamentos realizados não consideram a
distribuição desses canais. Como a tendência maior de distribuição
é a fixação dos canais nas zonas urbanas, quase sempre já desen-
volvidas, e como a maioria, se não todas as emissoras e jornais são
empresas privadas, não se pode afirmar com certeza que o número
de canais seja reflexo de uma sociedade bem desenvolvida, embora
o seja efetivamente quando os canais são bem distribuídos. (9)

Schramm recomenda para a efetivação da comunicação de massa
a observação e estudo de alguns itens como "dinâmica planejada,
decisão do que comunicar para conseguir mudança; adaptação à
cultura, pois qualquer mudança brusca em normas, valores e prá-
ticas fortemente arraigadas requer muito maís que uma campanha
através de meios de comunicação de massa; distrtbuição da mensa-
gem, uma vez que a comunicação eficiente deve atingir o receptor:
a comunicação bidirecional, aquela que além de atingir o rece:ptor
propicia a troca de informações entre emissor/receptor; repetição,
credibilidade e atenção; e finalmente demonstração e prática, pois
o novo comportamento aprendido deve ser praticado.

Outros problemas relacionados à comunicação coletiva ainda
não são bem conhecidos, principalmente nos países subdesenvol-
vidos e em desenvolvimento. Em alguns países chega a ser "uma
arma não experimentada", bem como os efeitos que surgem em
função de seu uso também não são conhecidos ou muito pouco se
sabe a respeito. A comunicação é apenas um dos fatores que o pes-
quisador pode utilizar no seu trabalho, embora ela sozinha não seja
suficiente para realizar o desenvolvimento econômíco de um país,
de uma região ou mesmo de uma comunidade. A comunicação neces-
sita, em larga escala, de suportes materiais e ínfra-estrutura da-
quilo que está veiculando para que não se tome uma prática malo-
grada. O cidadão rural que recebe informações sobre uma determi-
nada prática precisa encontrar à sua disposição o material a ser
usado, caso contrário o seu descrédito e desconfiança nos próprios
meios de comunicação poderão aumentar a sua rejeição em cam-
panhas futuras. Bostian e Oliveira concluiram em seu trabalho de
tese que a "comunicação no meio rural é função da possibilidade que
o agricultor tem de alcançar ou ser alcançado pelos meios de co-
municação. Concluiram também que a comunicação somente influi
quando o nível de educação, entre outros. fatores sócio-econômicos,
é razoável". (10)
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2.3 - A ADOÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS E IDÉIAS

Grande parte da população brasileira vive na zona rural, dela
retira seu sustento, e contribui para o produto interno bruto da
nação. Seria de se esperar que as condições de vida desses habitan-
tes fossem de nível mais elevado. Embora ainda viva em precárias
condições, o homem do campo parece não ser mais o mesmo desde J

dia em que o radinho de pilha ganhou mercado. A televisão em al-
gumas regiões também já é uma presença quase constante nos lares
rurais. Não haveria problemas se a maioria dos canais coletivos vei-
culassem mensagens úteis a essas populações e se os programas que
os atingem não fossem de características massificadoras, voltadas
para o consumo, cujos valores estão bem distantes do homem do
campo. Esse mesmo homem é alertado e dirigido para "coisas que
não são suas". Cria-se nele níveis de aspiração que o leva a desejar
e até assumir valores urbanos, despertando o seu interesse pela
cidade.

Marques de MeIo afirma que embora cerca de 60% das popula-
ções nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimento vivam no
campo, a maioria dos meios de comunicação coletiva concentra-
-se nas áreas urbanas. No Brasil, por exemplo, o maior número de
canais coletivos está concentrado no eixo São Paulo-Rio, bem
mais desenvolvidos que outras regiões, sendo que a distribuição geo-
gráfica desses canais indica ainda uma predominância de áreas
urbanas, e a difusão deles limita-se a camadas que dispõem de ca-
pacidade aquisitiva média. (11)

O agricultor brasileiro sofre de desinformação. Os canais que lhe
atingem são de característica massiva e consumeirista. Dirce Fon-
seca, pesquisando a adoção de uma nova prática na Costa Rica,
observou que ela estava ligada ao nível de conhecimento da prá-
tica, nível de educação e participação social - provavelmente estas
observações se repetem seja qual for a comunidade em que se esteja
trabalhando. Neiva Troller, acrescenta que "a incerteza produzida
no agricultor provém da falta de conhecimentos adequados, pois a
única situação de conhecimento, com a qual conta individualmente,
é aquela em que ele próprio se encontra". (12) Este fato, porém,
não significa que o agricultor não esteja predisposto a mudar e
que a comunicação não disponha de grandes possibilidades. Falta,
contudo, uma orientação para que as mensagens enviadas atinjam,
também, o homem do campo.

Everet Rogers discute a inovação como uma idéia percebida
como nova pelo indivíduo, e adoção, como sendo a decisão de con-
tinuar no uso completo de uma inovação. Da percepção da nova
idéia até a adoção, um longo caminho é percorrido. Marques de MeIo
demonstra que "para compreender o fluxo de comunicação deve-se
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ressaltar as etapas básicas fixadas em programas de desenvolvi-
mento agrícola realizados em países como os E.U.A., Japão e índia.
São as etapas do alerta, divulgação da nova prática pelos meios de
massa; interesse, agricultores tomam conhecimento e buscam maio-
res informações; avaliação, o líder de opinião adota a nova técnica
e os outros passam a observá-Ia; adoção, constatando resultados po-
sitivos, os agricultores decidem pela adoção em larga escala da nova
prática ou atitude". (13)

No processo de adoção, o líder de opmiao se apresenta como
um grande auxiliar dos veículos de massa. Dependendo de sua ori-
entação, é importante que, ao se desenvolver trabalhos na área rural,
o líder de opinião seja bem usado, pois a comunicação passa por
dois estágios - do comunicador ao líder de opinião e deste para os
componentes do grupo. As mensagens se submetem a uma rede de
filtros que são representados pelo líder de opinião. Os fíltros, por
sua vez, são os padrões de referência dos indivíduos, as influências
que exercem sobre os outros, as normas socíaís mantidas pelos gru-
pos. O líder, tanto pode reforçar como neutralizar e até destruir o
conteúdo das informações transmitidas. A importância do líder de
opinião se revela, pois, na utilização dos veículos de massa no meio
rural, por exemplo, onde os cuidados devem ser maiores.

3. - UTILIZAÇAO DO RÃDIO NO PROCESSO DE
DESENVOLVIMENTO

Quando um país resolve adotar uma política de desenvolvimen-
to, todos os veículos coletivos devem ser acionados e os objetivos
bem definidos. Entre os canais coletivos que podem ser utilizados, o
rádio apresenta "maíores" potencíalídades, em função de suas carac-
terísticas. É um veículo íntímísta, o que proporciona a aproxímação
com o receptor; penetra em grandes distâncias, principalmente onde
ainda não chegou a energia elétrica - depois do transístor. Sua
produção é a mais barata, o que diminui sensivelmente os custos de
um programa de desenvolvimento. É instantâneo. Atende ao baixo
poder aquisitvo das populações rurais em geral; aciona a participa-
ção do ouvinte, fazendo-o usar a imaginação. Schramm afirma que
"o rádio é tão importante nos primeiros anos de desenvolvimento
nacional que não deveria se adotar política de radiodifusão que
não fosse usada efetivamente, como seja possível, para fins infor-
mativos". (14)

O rádio pode transmitir informações relativas ao desenvolvi-
mento e aumentar a participação nos assuntos públicos. É útil para
acionar a participação e desencadear o desenvolvimento, levando os
primeiros conhecimentos. Entretanto, sua característíoa círcuns-
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tancial e temporal exige que seja auxiliado por outros meios de co-
municação para que se torne efetivo. A mensagem veiculada, por
ser transitória, torna-se mais dificil de ser fixada e, a ela, o ouvinte
não pode voltar depois de transmitida. Esse problema foi "resolvido"
com a utilização de foruns de debate como se verá adiante.

O rádio é importante para o meio rural, pois já se tornou um
elemento comum a este meio. Segundo Milanesi, ele quebrou a orali-
dade exclusiva que existia nessas áreas mais atrasadas, onde a for-
ma de comunicação foi, e ainda é, a voz, desde as pregações missio-
nárias, às quadrinhas recitadas, lendas, versos cantados e outras
manifestações folclóricas. Para. o homem rural o rádio permanece
como o veículo mais importante e mais próximo de sua pessoa, ainda
que as transmissões visem quase sempre o lazer. Suas mensagens,
normalmente, não trazem Informações úteis e aproveitáveis na vida
prática, inclusive, porque o camponês não foi e não está habituado
a receber mensagens úteis. A par disto, no Brasil, a regionalização
do rádio já se faz sentir. O conceito de regionalização foi empregado
por Zita de Andrade Lima, que assegura ser, o fenômeno, uma im-
posição do complexo sócio-cultural do homem brasileiro. "A audiên-
cia radíofônica. gosta de ouvir falar de gente com quem convive, se
corresponde facilmente, gente em quem vota, com quem simpatiza
ou antipatiza. Gosta da linguagem empregada pelo comunicador que
tem seu sotaque. E é essa confiança e essa linguagem que permitem
sejam as mensagens do rádio regional merecedoras de uma maior
credibilidade". (15)

Embora apresente tantas vantagens, alguns cuidados devem
ser tomados quando se utiliza o rádio. Sua audiência precisa ser
explorada cuidadosamente no que se refere aos hábitos apresenta-
dos, caso contrário a rejeição e a desconfiança aumentam conside-
ravelmente. Grenfeel assinala que o segredo do rádio está em ave-
riguar as preferências dos ouvintes e dar-lhes o que realmente ne-
cessitam. As formas de mensagens veiculadas como a novela Oll

dramatização requerem atenções especiais, seu conteúdo deve ser
local e conhecido. A questão que se coloca não é se o rádio deve ser
utilizado, mas como deve ser utilizado, para que sua eficácia e pene-
tração não sej am perdidas.

3.1 - EXPERIÊNCIAS REALIZADAS COM RÁDIO EM
ALGUNS PAÍSES

Diversos países que optaram por uma politica de desenvolvimen-
to integral, tanto para o meio rural como urbano, em programas
de saúde pública, educação, participação social, produtívídade, obti-
veram resultados favoráveis através do rádio. Paises como as An-
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tilhas, Argélia, Austrália, Bahamas, Colômbia, Congo Belga, Costa
do Oro, Chile, índia, Indonésia, Malásia, Paquistão, Rodésia, Samo-
ras Ocidentais usaram o rádio com bons resultados.

A experiência da índia com o rádio constitui um dos melhores
exemplos da utilização deste veículo numa política de desenvolvi-
mento nacional no momento em que o país atravessava uma crise
violenta de desenvolvimento. A índia optou pelos chamados foruns
rurais, cuía implantação se deu no Canadá em 1930 e que foi dívul-
gada posteriormente pela UNESlCO para outros países em situação
semelhante. A idéia do forum é bastante simples: um grupo de líde-
res agricultores reúne-se uma vez por semana para ouvir uma pa-
lestra pelo rádio, pronunciada por um técnico. Depois eles discutem
o que fazer em relação às sugestões dadas pelos técnicos. O lema do
forum é "ouvir, decidir, agir". Esse processo eliminou em grande
parte os problemas de temporalidade da mensagem radiofônica, por-
que permite a discussão sobre o assunto. Motivando a participação
e dando oportunidade de as pessoas decidirem a respeito do que fazer,
valorizam desta forma as decisões tomadas em conjunto por cada
membro do grupo.

Schramm, ao relatar uma experiência observada num povoado
isolado no Oriente Médio, demonstra a força do rádio: "Observei
um aparelho de rádio, o primeiro visto por qualquer aldeão, em fun-
cionamento na casa do chefe. O rádio logo demonstrou que conheci-
mento é poder. Tornou-se fonte de status para seu possuidor que era
o primeiro a saber as notícias e controlava o acesso dos outros a estas.
Para ele e todos os outros que ouviam, o radiozinho barulhento con-
verteu-se num tapete mágico que os conduzia além dos horizontes
conhecidos. A demonstração mais impressionante daquele rádio foi
quando um grupo de aldeões ouviu um porta-voz do governo supe-
rior, o qual já conheciam, convídá-los a participar do governo do
país. A surpresa, a incredulidade, a esperança em seus rostos cons-
tituiram quadro inesquecível". (16) O relato de Schramm ilustra, do
ponto de vista da comunicação, o poder de um simples "radíozinho"
de pilha.

Dube também observou que o rádio tem sido uma fonte poderosa
de informação para a gente do povoado, pois o uso inovador deste
meio está começando a mostrar resultados impressionantes. Diz
ele que algumas emissoras de rádio da ALL INDIA deram persona-
lidade a seus programas rurais, construindo-os em torno de um
personagem central que pode despertar e manter o interesse, adotan-
do o linguajar popular, interpretando os locutores enfadonhos para
as massas rurais através de interrupções oportunas. A rádio Amã
da Jordânia vai ao ar diariamente às 6.15 horas da manhã, com um
programa que é constituído, na sua maior parte, de perguntas e
respostas. Cerca de 300 perguntas de agricultores surgem semanal-
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mente pedindo informações sobre seus trabalhos. O locutor, um
agente agrícola especializado, seleciona as perguntas mais impor-
tantes. Determinada qual a melhor resposta, transmite-a de maneira
informal, amigável e interessadamente ao agricultor. 07

Na índia, a eficácia do forum rural chegou a tal ponto que o
governo subsídía 50% de todas as instalações, encorajando o avanço
dos planos de difusão de receptores radiofônicos nas comunidades
rurais. O maior número de foruns rurais se encontra na índia, onde
funcionam cerca de doze mil. Deles participam 250 mil agricultores,
recebendo noticas sobre as inovações agrícolas e experimentos. A
força destes foruns consiste na combinação de veículos de massa
com discussões de grupo a elas relacionadas. proporcionando uma
comunicação de retorno regular acerca das decisões e perguntas de
esclarecimentos dirigidos às transmíssões.

3.2 - ALGUMAS EXPERIÊNCIAS DE RÁDIO NO BRASIL

Desde 1950 que já se tem notícia da utilização do rádio dirigido
para o desenvolvimento no Brasil. O relato da experiência brasilei-
ra foi enviado à UNESCO, sendo posteriormente reunido com rela-
tórios de outros países por Grenfeel. No relatório brasileiro consta
que "num país tão extenso como o Brasil, no qual existem imensas
áreas cuja densidade de população chega a UM habitante por qui-
lômetro quadrado, se compreende facilmente que tenham excepcio-
nal importância o rádio e o cinema como meios de educação popu-
lar. Dada a distância em que se encontram os habitantes, é impossí-
vel, desde o ponto de vista econômico, instalar escolas para todos.
Ademais, o número de adultos analfabetos é enorme. O servíço de
radiodifusão do Ministério da Educação e Sanidade tem um serviço
radioeducativo que está levando a cabo um trabalho de grande valor
educativo. O cinema e o rádio não substituem todas as escolas, po-
rém são esplêndidos auxiliares do trabalho de educação sistemá-
tica onde as escolas ainda não penetraram". (8) O relatório, infe-
lizmente, não traz maiores detalhes sobre a implantação e desenvol-
vimento do projeto educativo com rádio no Brasil nos idos anos de
1950, bem como não fornece informações acerca da localização das
rádios, para onde se dirigiam os programas, como eram feitos e
quaís os resultados do projeto. Desta forma, não se tem condições
de saber se a experiência foi ou não bem sucedida. Além do mais,
guardadas as proporções, é possível que a situação de densidade de-
mo gráfica assim como número de escolas insuficientes ainda sejam
as mesmas ou talvez piores, se considerarmos o crescimento popula-
cional nestes vinte e seis anos.

Walter Sampaio assinala que o Brasil possui atualmente 964
estações de rádio. Em alguns locais, é o único veículo de ponderá-
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vel penetração e, portanto, o único meio de nossa população ínterio-
rana informar-se. Afirma ser o rádio um veículo baratíssimo de co-
municação e que o próprio governo já criou organismos de aprovei-
tamento para a educação, inclusive rural, através da portaria 408
do Mnistério da Educação, obrigando a cinco horas semanais de
educação pelo rádio e TV. Não informa, porém, acerca do cumpri-
mento ou não da medida, bem como não esclarece se é extensiva a
todas as emissoras, incluindo as das capitais.

Marques de Melo afirma que à exceção do rádio, depois do tran-
sístor, os demais meios de comunicação não penetram as áreas ru-
rais, em virtude do elevado índice de analfabetismo, baixo nível de
distribuição de renda, impedindo a aquisição de outros meios, e a
deficiência de transportes. MeIo assegura que talvez seja o rádio o
único canal de comunicação que vem ganhando uma audiência rural
cada vez mais expressiva no Brasil. O tato explica-se pela existên-
cia dos obstáculos anteriormente referidos pelo autor.

A preocupação de promover efetivamente o homem do campo
já tomou algum impulso no país por meio de programas de comu-
nicação rural, como os da Secretaria da Agricultura de São Paulo
e projetos de rádio e televisão educativa como Minerva e Saci. Po-
rém, uma análise acurada destes programas revela uma preocupa-
ção excessiva com os proprietários rurais e não "exclusivamente"
com o homem do campo. Como exemplo, basta dizer que os dados
mais importantes levados em consideração para elaboração do pro-
jeto ICATI foi o de que o jornal mais lido é o Estado de São Paulo
S. A. Daí decorre que a maior parte dos programas elaborados
pelo CATI referem-se a cuidados com o gado, vacinação, ímplemen-
tos agrícolas que são itens de interesse imediato para o proprie-
tário e não :para os agricultores. A TV Cultura de São Paulo, por
exemplo, veicula parte desta programação elaborada pelo CATI que
são exibidos às 9 e às 11 horas da noite, caracterizando, uma vez
mais, seus objetivos: "o homem urbano que é proprietário rural". (20)

Em Porto Feliz, 118 quilômetros de São Paulo, numa proprie-
dade rural de plantio de cana, os moradores da colônia da fazenda
porsuíam em sua maioria aparelhos de rádio, e em menor escala, de
televisão. Nem a rádio de Porto Feliz, nem as rádios de São Paulo
que alcançam aquela região veiculavam qualquer programa que se
dirija diretamente ao homem e nem ao agricultor, seja no aspecto
cultural, educativo ou mesmo de produção. Os agricultores prefe-
riam ouvir pelo rádio programas como o de Sílvio Santos, paradas
nacionais e internacionais de música, entre outros. Na televisão,
demonstraram preferência pelas novelas, notadamente aquelas vei-
culadas pelo Sistema Globo de Televisão. Detalhe curioso é que todos
eram analfabetos. Embora tenha sido uma observação de campo
rápida e informal, não representativa de uma realidade, é suficiente
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para uma avaliação parcial da penetração desses veículos no meio
rural. O perigo que surge provém das mensagens veiculadas: são
urbanas e massírícadoras.

Em Petrolina, interior pernambucano, a Rádio Rural de Pe-
trolina realizou uma experiência bem sucedida. Num de seus pro-
gramas radiofônicos dirigido ao homem rural, aproveitou um mem-
bro da cooperativa agrícola local para fazer a locução do programa
em conjunto com o locutor profissional. A medida, de caráter ex-
perimental, foi mantida devido aos resultados posítívos alcançados:
o locutor da cooperativa era alguém conhecido dos usurários, o que
dava maior credibilidade à mensagem emitida. De acordo com o
relato de um diretor da estação, a partir daí o programa sobre a co-
operativa ganhou audiência e maior confiança dos agricultores.

A rádio Planalto de Carpina, município próximo de Recife, inclui.
na sua programação semanal apenas um programa dirigido ao agrí-
cultor, com material enviado pelo INCRA-CEASA, este último cor-
respondendo ao ICEAGESP paulista. A programação da rádio é a
seguinte: Violas e Violeiros, de segunda a sánado ; Festival do meu
Sertão, cliário com músicas regionais e pedidos dos ouvintes; rte:iia-
lhos do Nordeste, com repentistas; Vozes do Nordeste, com repen-
tistas; Ritmos do Nordeste, com solícítações dos ouvintes; Comen-
tário do Agricultor, semanal e único; O Expresso Planalto, com músi-
cas regionais. O restante da programação segue nesta linha de
diversões e entretenimentos sem uma preocupação "desenvolvi-
mentista". Esta rádio atinge cerca de dois milhões de habitantes
cobrindo os municípios de Jaboatão, Goiana, Nazaré da Mata, São
Lourenço, Paulista, Barreíros, Limoeiro, Surubim, Vitória de Santo
Antão, Cabo, Itabaiana, Tiuna, Paudalho, João Alfredo, Igaraçu;
Itamaracá, Santa Rita, Ingá, Sapé, Cabedelo, Aliança, Vicência;
Macaparana, Taquaratinga, Glória de Goitá, Gravatá, Bezerros,
Toritama e mais outros. O ex-diretor da rádio, Valdir Alves Coelho,
explicou durante palestra dada a estudantes de Jornalismo do 6.°
semestre, em 1973, na Universidade Católica de Pernambuco, que
o governo não dava qualquer subsídio para empreendimento de uma
programação rural destinada ao homem do campo. A rádio Planalto,
apesar de sua penetração e audiência, continua com uma programa-
ção voltada para a diversão e o lazer.

4 - CONCLUSõES

O primeiro problema, e talvez o mais grave, que se identifica
neste estudo é a falta de bibliografia científica sobre a utilização do
rádio. A maioria dos trabalhos de pesquisa realizados volta-se para
a produção, ou seja, a implantação de novas técnicas, enquanto que
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o aspecto das relações socíaís fica. quase sempre esquecido. A pro-
dução, entende-se, e um objetivo importante a ser atingido por um
país em desenvolvimento, mas; somente a produtividade não eleva
a condição do homem: ele continua marginalizado. As normas, os
valores, as crenças, as interações sociais, a organização e estrutura
dessas comunidades são negligenciadas.

Apesar da. falta de bibliografia em que apoiar os dados relatados,
o rádio parece ser o meio mais adequado para aplicação numa polí-
tica de desenvolvimento. No Brasil, no entanto, subsiste a falta de
íncentdvos para um trabalho que se utilize dos meios de comunica-
ção de massas. Os canais coletivos concentram-se nas zonas urba-
nas e sua penetração é cada vez maior no meio rural, o que de certa
forma cria e predispõe no homem do campo o desejo de vir à cidade,
contribuindo para o agravamento de outra situação: a migração. O
homem do campo vem, e, quase sempre, não se adapta à cidade. A
sua volta para o campo é mais um estágio do ciclo vicioso que já
se implantou.

De outro lado, algumas campanhas de desenvolvimento rural
não obtiveram êxito porque as mensagens transmitidas foram mar
logradas: ao se veicular uma informação, é necessário que esta seja
fidedigna. De nada adiantaria motivar o homem a deixar de ba-
nhar-se no rio se em sua casa ele não dispõe de água encanada, E
não adiantaria, também, mandá-Io usar um chafariz se este não é
encontrado. Os meios de comunicação, por si só, nada poderão fazer,
pois precisam de uma orientação adequada à região em que atuam.
Uma pesquisa nacional, ou mesmo regional que analisasse as pro-
gramações de emissoras radiofônicas do interior e, numa etapa
posterior, identificasse as necessidades maiores desses municípios,
poderia ajudar muito numa decisão por parte do governo para ado-
tar uma política deenvolvimentista sem esquecer do homem.
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